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PARODIA-CüMEDIA PORTUGUEZA 

Um programma 
de defeza 

'* .... 
Ha um certo numero de coisas que 

se pensam, que algumas vezes ~e fa. 
sem, mas qve 11io se dizem. Entre 
estas, figura a opinião de que uma 
folha política da tarde se faz ec:ho, 
scg1.:ndo a qual as instituições devem 
defender-se dos seus inimigos. 

Em primeiro logar não se deve di
{" que as instituições tem inimigos. 
Dizei-o, por si eó, é attacar a sua for
ça e o seu prestigio. Depois, embora 
consignando que ell.r os tem, 11ão se 
deve di:rer que ella deve defender-se 
e muito menos como. 

O jornal a qu~ nos estamos refe
rindo diz. como-As instituições de
vem defender-se por todas as formas: 
no parlamento, vedando ali a entra
da aos seus inimigos, na imprensa, 
impedindo que elles eurçam por el
la a sua propaganda, na praça publi
ca, ohstando a que elles se reunam 
em comícios, nas associações pondo 
embar11os a que elles se orgauisem 
em clubs. 

Finalmente, o orgão conservador a 
que nos estamos referindo entende e 
torna puolico que as instituições de
vem defender-se, não já dos factos, 
mu das palavras. Discute-se agora 
em Hespanha se o grito de- viva a 
Rep11blica ! deve ser considerado le
gal. A folha alludida declara desde 
já que use grito não deve ser consi
derado legal. 

Eis aqui-repetimos - um grande 
numero de coisas que não se deve 
dizer, posto se façam._ 

Demasiado 116s sabemos que os 
systemas se defendem. Defendem
se as monarchias, defendem-se as re
public~s; mas está para succcder que 
d'essa necessariJ defeza ellcs façam 
um programma e o publiquem, por
que fazendo-o, ellcs declaram-se, ipso 
facto, em fallencia. Um programma 
Je dc(eza equivale, n'estas condições, 
• uma suspensão de garantias e os 

, seg1mens políticos livres vivem ao 
contrario, sob a base do respeito das 
gorantias. 

O periodico em questão arvora a 
doutrina da deleza. Não ha ·iefez.a: 

ha Lei. Quando a Lc! níio ba,t.i : é 
necessano lancar mão da Defoz,1, o 
que se pratica' é o Arbítrio e do ar
b11rio nunc·a se fez programma. 

Mas a doutrina da dcfeza não pó
de em circumstanc,a alguma ser m• 
vocada. Os regimens políticos de li
berdade não se delendem da liber
dade, O s:u fim, ao serem creAdos, 
é, ao contrario, protegei-a, dar-lhe l~
vre expansão, garantir o seu e1erc1-
c10. Na nossa Carta Constitu1c1onal, 
por exemplo, não ae fala em defeza: 
fala-se em liberdade. A nossa MO· 

narchia não se defende · defende-nos. 
E' assim que o devemqs entender. 

A nossa monarchia tem, porém, 
il)imigos. Chamemos-lhe adversarios. 
Embora! A monarch1a não tem o di
reito de se defender d'elles, mas 
quando o faça, não poderá dar a es
se acto o nome de - defeta, porque 
a monarchia não é um individuo que 
se arma segundo 85 º"essidades da 
sua segurança, mas um principio iner
me, sem outra força mais do_ que a 
que re$íde na vontade da naçao. 

Comtudo - é certo. Os syst~mas 
politicos, assim as monarchias, como 
as republicas - dcfende~-se. ~-cfen
dem,se dos perigos da mstab1hdade 
os regimens novos, defendem-se dos 
estragos da decrepilude os regimens 
velhos· mas se o fazem, nio o dizem,, 
porque' essa defeza só é possível pe
io despotismo, pelo arbitno e r,elo 
abuso, que nenhum _systema ~e~al 
reconhece como meio hcito de ex1st1r. 

A que conclusões nos levaria por 
ucmplo, a doutrina &egundo a qual 
11 instituições devem defender-se dos 
aeus adversarios impedindo lhes a 
entrada no parlamento? A conclusões 
tremendas. As in~tituições proclama
riam d' esta forma :,. violencia e • frau• 
de. Seri.i uma situação não jll illegal: 
cynica. Ora, sempre os principio•, o~ 
mai~ viciadós, guardaram o c:ulto das 
apporencias. 

Além d'isso, defender as idéas das 
idéas não é 111 um sentimento c:on
temporaneo. As idéas já não assus~ 
tam. 

A theoria da evolução entrou ea1 
todos os cspintos e todos a admittem 
sem amargura. O parlamento alie
mão está cheio de socialistas. O Es. 
tado em França já o é, a ltaha e a 
He panha caminham para a final de

. mocratisaçao e a mngu:m ainda oc-
1 -------------

C'Orreu d,clarar que Í!lo fosse um mal. 
Condcmnar este• -actos é condemnar 
o aperfeiçoamento do homem pelo 
successi vo exgotamento das formulas 
")Ue o hão de tornar mais feliz e me
lhor. A tradição, os intere,ses •rea
Jos, o, partidos, as !acções aind~ se 
,i.'ío batalha, mas o espmJo geral es· 
tá d'accordo, e uma tole~ncia nova, 
prin:ipio de uma Vhta communhão, 
abre já o cami11ho a todo o Progres
so. 

As opiniões do orgão conservador, 
o que estamos fazendo menção, tor
nam-se a~sim tanto mais intempesti
vas quanto não correspondem II qual
quer indicação do espírito moderno, 
Os systemas defendem,se, é certo. 
Uns defendem interesses ·de castas, 
outros deíer.dem interesses de nações, 
mas á dcfeza d' esses interesses tran
sitorios não sacrificam já patentemen
te os interesses permanentes da liber
dade, que quasi todos se compromet• 
teram a respeitar e respeitam, por
que elles se fundam já em adquisi
cóes inalienaveis do homem. Com as 
Cartas Consti1ucionaes, a imprensa, 
o vapor, a telegraphia electrica ces
saram, por outro lado, os anJagonis
mos íero:z.es. Acabou o amúo. Prin
cípios incompatíveis apertaram se a 
mão. A Democrac:ia jantou á meta dos 
reis. Estes, por seu turno, o que fa
z.em ? Sempre que podem, abando
nam os seus thronos, despojam-se dos 
seus mantos e correm a Paris, mer
gulhar com soffreguidão n'um bom 
banho de Igualdade. As idéas entre
tanto caminham, circulam, espalham
se, batem a todas as portas, entram 
em toda s parte, sem que ninguem 
tente oppor-lhes mais embaraços do 
que se oppõe ao proprio ar. 

Um progracnma de de/era, como 
aquelle a que acab1rnos de ~Iludir, 
executa-se no entanto algumo~ vezes 
no decurso d'c.~tn amavel ,it,wção, 
ma~ C$tá pAra succeder que ~t faça 
d'ellc um programma de governo, 
porque hoje em dia só se go\ ti na 
com a Liberdade e em seu nome -
mesmo quando se governa contra el · 
la. 

Jolo R.!11,:-iso. 



S. Cario• em S. Bento 

Lê-se no extracto de uma das ulti
mas ses:.ões parlamentares: 

,O Sr. Nogueira desejou conhecer 
a razão por que não têm sido publi
cados os documentos relativos ao con
tracto entre o Governo e a actual em
preza do T heatro de S. Carlos, 

O Sr. Presidente informa que es
ses documentos ainda não foram ma
dados para a mesa,. 

Quando chegarem, estão frios ! 

Obrlgeoões ·P ollllon 

Referfr,fu ,dive·r&os jornaes que o 
Governo se aGba,va em negociações 
com algoo$ banqúeiros ,para levar a 
effe1to uma nova operação sobre as 
obriga.çóe! dos Tabacos. . · 

Mas logo a Tàrde s~ saiu a des
mentir a noticja, nos -tennos mais ve, 
pcmentos, embora se saiba que a DO· 

.. tida é exa~ ta. • . 
A Tarde, como os Tabacps, taro-

\:>em tem as s.uas obrigaçõe~. ' 

'.1 

,· 

Tudo oáe 1 

Cáe triste gatn da janella abaixo, 
Cáe a chuve dn nuv~ns quando rôtas, 
G,;em ,s veze~ O• tacões <las botas, 
Cl\e o'cavallo, a mula, o burro, o macho, 

Cilc dos quintos andares o capacho, 
Caem de altos carvalhos as bolotas, 
Các no lagar o vinho em largas gotas, 
Các, cm largar discurso, o par Bi racho. 

Các cm vender fiado o carniceiro, 
Cáe quem ás sortes tolamente vae, 
Câe morto quem tem Õolha de guerreiro, 

Cáe quem das hortas azoinado sáe ... 
Porém o nosso amigo Hmtze RiDeirp, 
F.sse (posso-o jurar) é que não cáe l 

IN-TESACEO, 

Joven ma,.lnha d<J guer ,.a 

Está em experiencias uma nova 
canhoneira, a Tete. 

Vamos a ver se os senhores tenen
tes Avelino Monteiro e Marquez do 
Lavradio a julgam em boas condições 
parlamentares ! 

PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 3 

Uma festa que fal ha 

e um proverbio que nllo 

Contam os jomaes que o contra
almirante Lambton, commandante da 
esquadra iogleza que ha poucos dias 
eRteve no T ejo, dirigira convite~ a 
muitas pessoa~ da nossa melhor so· 
ciedade par~ um lunch a bordo do 
couraçado 'Victorius; mas á hora com• 
binada, quando já todos os convida
dos se achavam reunidos no Arsenal 
esperando o momento do embarque, 
appareceu um officíal de bordo que 
em nome do almirante, vinha pedir 
desculpa por já não se poder realisar 
a festa! . 

Ora aqui está um caso em que, 
niais uma \oez, o melhor da festa foi 
o esperar por ella. 

@ 
Cégo•, com vleta 

~oo Rodrlguea 

O Sr. Sousa Magalhães offereceu• 
se ao nosso amigo Branco Rodfígues 
para ensinar esgrima aos cégos que 
são slumnos da sua escola, e por 
quem o nosso amigo tão dedicaqa· · 
mente se interessa. ·, · ; 

Está provado ~ue os cégos ' são 
d'uma rara sensibihdadeí e ó ensinsr• 
lhes a esgrima, ao contrario do que 
se póde suppôr, não é tarefa difficil. 

~as para quê ? Se os pobres c~g?~• 
a despeito da sua extrema sens1b1h• 
dade, nunca poderão vêr, em caso ai· 
gum, uma offensa que c,s obrigue a 
baterem-se em duello ! 

-· 
Telegramma de Angra do· Heroit• ·· 

mo annuncia a constiiuição de um 
centro francaceo naquella cidade, e 
acrescenta que, para festejar este 
acon•ecimento, o Sr. José Pereira da 
Cunha offereceu uma taça de Cham

O deaoanoo 

Affonso XIII assignou agora um 
decreto que estabelece o descanço do, 
minical. 

P obre Hespanha, como ainda es
tás atrasada 1 

Ha quanto tempo existe decretado 
em Portugal o descanço de todos os 
dias! • Colaaa e foi.a• 

Jomaos, muito acreditados, 
L,1 na franceza nação, 
P'la caridade guiados 
Para os russos mutilados 
Abrem uma subscripção. 

Podem os taes japonezes 
Soffrer desastre o mais cru, 
Ser feridos vinte vezes . .. 
Que dos senhore, france:ies ·, 
Não •biscoitam um sou 1 

Esta noticia me fes 
Natural eopantação ; 
E disse eu d'aq1,1ella vez : 
Pois ser4 muito francez, 
Mas nlio parece christão 1 
•, 

Adiante. Um russo famoso, 
Certamente um ferrabraz, 
Qual devoto fervoroso, 

· Pede ao Todo Poderoso 
O seu auxilio efficaz 1 

Ora, Deus Omnipotente, 
O que fe,; céo, mar e terra, ., , 
E dá o piiosinho á gente, 
Encavaca sériamente 
Com estas coisas de guerra l 

Isto disse um prior da Lapa, 
Que nunca falava e. ~smo ·· 
Para honra da sua capa .. 
E vlio perguntar ao papa, 
Que lhe1 dirá isto mesmo. 

Adiante. Os nossos patricios, _ 
A gente que no, governa 
Não olhando a desperdicios . . , 
Nem com seiscentos comícios 
Annue a pôr-se na perna l 

A~iante. Os que d<?s q~intaes 
Nao querem fazer Jardms, 
Mas proveitosos nabacs. . . , 
E o prior dos Olivaes, 
Andam perdendo os latins, pag_ne aos corr~ig1onarios. 

O Sr. João Franco é que f~ a po
litica e os outros é que pagao;) , ~ r _. 
Champagne. • . . ' · . : . · A ~ 

~ E' sempre conveniente, denÍr~ ,-c!e -~ , . .'>. · ·: 
um partido, definir bem as a-ttr1Õúl, '. . : .. 
çóes. 'O telephone e a velhice 

~ 
O ftm d'uma l"atltulollo 

O caso de ter sido corrido um so
cio da Academia estabelece um pre,. ·. 
cedente, que é ao mesmo tempo \fcna 
consoladora esperança. 

. . . A esperança de que todos elles • 
vt'nham a correr-se uns aos outros, 

A estação central do telephone en
tre Lisboa e Porto vae ser estabele
cida na Avenida Antonio Augusto de 
A ·utar. 

1~ara estação central, achamos mui
' to fóra de mão. 
·. Uma pessoa. de idade que, queren
do uJ1 hsar,se deste melhoramento se 

· di~~otYha. ~ sair da Baixa com oo 'an
, nos, pol' e~emplo, vem a chegar lá 

aos 15g ! 



Rosa E11~eitada 
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Bôoaa do Inferno -
Parece que a Camara de Cascaes, 

emocionada pelos frequentes desas• 
tres occorridos na Bocca do Inferno, 
vae ma,1dar pôr ali uma grade de 
ferro que, na:. occasiões perigosas, 
impedirá a apToximaçãv dos impru· 
dentes. Assim se obstará a novas e 
lamentaveis desgraças. 

Agora, resta que o exem1,lo da 
Camara de Cascaes se torne extensi
vo a outras bôcas semelhantes, para 
as quaes a segurança publica ha mui-

dos 

to tempo reclama grade. . . · , 
A bôca do cofre das recebedorias 

de fazenda-por exemplo. 

Do artigo do Sr. Barbosa Colén a 
respeito das muitas intrigas qu.e- nes
te Q'lomento se móvem dentro do Par
ti<lo proitressista por causa do Sr. Bei
rã.o, artigo a que noutro logi,r mais 
liirga1lente nos referimos, parece de
preenrler-se que, para se si:.r um bom 
político, é quast necessario ser-se do- ' 
tado de todas as yualidades physicas. 
e mor~es que têm feito a fortuna e . 
det~rminado o triumpho da~ grandçs 
honsontaes. . . 

Assim, quando se· fale das proba
bilidades que concorrem· na. pesso~ · 
do Sr. João Franco para c6efe d'uma 
s1tu:,ção alheia aos pa("tidoa rotativos, 
dir,se-ha: · 

-,E' magro, mas tem uma perna 
muito bfül feita ... E depois, meni
no$. sabe-a toda !, 

.,,,,.,..-_ 
-• Para quem góst.a das loiras, é 

, encRntador. , , • .;, ,. • ~ 
:A resr.eito do S,., Bern'.ardino Ma-. 

~hado, Jémbraç~ lpgo o ditado: 

no.- ... .... ,.. < 

ter-se-ha de dizer d'oravHnte : 
«Matriculou-se no partido regene· 

rador o nosso amigo Fulano . . ~" ' 
Do deputado que pel~ primeira vez 

falar no Parlamento dir-se-ha «que 
commetteu a sua ·primeira faltn . . · 

O que se p'a~sa a perder em pQli
tica não é a v~rgonha : é a virgimfa, 
de. . , 
'' QJando mais algum cotrcligiona
ri9 do Sr. Hin.t?e passar º. Pé para o 
Sf.)oão Franco, dir-se-h'a' que o Sr. 
Bintil.e ficou por esse facto com uma 
grande dôr de cotovêllo. 
· E quando, finalmente, algum polí
tico que por quaesquer circumstancias 

... se tenha afastadb da- politi~a, voltar 

Pessoas que se jactam de instruidas 
Dizem q"e o nosso ·sec'lo é o das luzes; 
Será-mas muitas vezes dtgo-cruzes . .. 
Seinpre ha muito murrão n'estas torcidas 1 . . 
Não acabam as guer.ras fratricidas, 
Augmenta-se o cal\bre dos obuzes. 
Os homeps cad1t vez sio mais lapuzes, 

. As ~rándes ambi<;ÕfS são cle~m.edidas . ... . 
NQ fim de tudo, ohama',se Prog,e.so 
A este caranguel'ar que 1\0$ pérSCJue 
E:que as bgiwno~ "!Uer yira <i,, ,v:sso 1 

Tal Pr6gresso ·;i !?ªrede • m~o csfrej!ue, 
E:, visto que é tão tort6, ulha e geí:s,o, 
Que vá plltá o diábo que o carregue 1 

;.· 

' I .. 



A vida public a 

Tem feito a volta da imprensa, nes
tes ultimos dias, um artigo do Sr. 
Barbosa Colén a respeito do Sr. Con
selheiro Beirão, em que o illustre 
leader da minoria progressista é ar
rastado pelas ruas da Amargura. 

Um dos defeitos que nesse artigo 
furibundo se attribue ao Sr. Beirão 
é indicado nestes termos: «Nem cui
da em c.rear- afeiçeados, nem, pela na
tural trieia de seu trato, convida a 
intimidades que seduzam.• 

Não sabemos o que isto _queira d_i· 
zer em pohtica, e a nossa 1gnoranc1a 
conduz-nos a estranhas conJectuFas. 

O que fazem, todos os outros il
lustres correligionarios do Sr. Beirão, 
para crear afeiçoados, e a que espe
cie de intimidades convidam elles os 
transeuntes? 

Não sabemos. 
Dir-se-ia que todos elles passam 

a vida á janella do P artido progres
sista, os cotovellos apoiados sobre o 
parapeito, de pemeados escorrido$ á 
Cléo de Mérode, ou de pente~dos al
tos á hespanhola, com grandes cra

·VOS vermelhos espetados ao lado, o 
rosto coberto de pó de arroz, os la
bios rvivados a carmim, a's olheiras 
fundas, uns de bata côr de rosa, ou
tros em mati nées de réndas, outros 
de chalinho de ramagens cruzado so
bre o peito á moda do nosso M.ioho 
-e cada qual dirigindo, por su~ vez, 
a quem passe, as muitas.amabilida
des de um reportorio conhecido. 

O Sr. José d'Alpoim, debruçando
se muito: 

-«Anda cá, ó menino! Olha que 
não :e arrependes ... ; 

O Sr. Sebastião Telles, chamando 
com a mãosinha cheia de anneis: 

- ,Chega aqui -á escada, que te 
quero. dizer uma coisa ... , 

O Sr. Eduardo Villaça1 com o me-
lhor dos seus sorrisos: 

·- •Adeus, ó sympathico l> 
O Sr. Espregueira, todo derretido: 
- «Adeus, ó catitinha !, 
Será isto o que o Sr. Colén quer 

dizc:r ? 
s~ é, estamos de accor<lo. O Sr. 

Beiriío n~o serve para isso. Como 
/eader da minoria progressista, S. 
Ex.ª é exceliente para entreter o tem
po emquanto os regeneradores não 
vê:n para fora. Excellente para fa~er 
sa!a-como se reria de dizer em lin
guagem apropriada. M.as para a coi
sa, queremos dizer-para o governo, 
isso não. E' o:uíto frio, sem nentiu
ma blendicia cariciosa, como diz o 
Sr. Colén, e capaz de esfriar qualquer 
1mpeto d~ sympathia. . . . 

Os temperamentos assim nos ho
mens publicos, como nas mulheres, 
são insuportaveis. 

Acontece com elles o que aconte
cia d' antes com Cascaes:- uma vez, 
e nunca maís ' 
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Officina typogrdphica: R. das Gaveas, 69 

LISBOA 

ENCADERNAÇÃO.,_ 
r, ~~n;K!~'c 'e: !:~~·.c;~~~idfl;1~~~clr::0ê:.!: :~:~r: 
da tm di-.,er,121 ~xpo1t'fótt. 

P aulino Ferreira 
126, Roa Nova da Trindade, 132 

CALLISTA EFFECTJYO DA 'CASA REA'L 
Ga ston Piei 

Extlrpaç6e• •em d ôr de todo• os 
callo• , •ervlç os aia,bep 1leo• . 
e,e. Cara l'l\dttlal !le,~nb a • e n -
e ra'l'ada•, e,e. , 

Das 9 da manhã ás 5 da tarde 
PRAÇA DOS RESTAURADORES, 16 

Callista 
. pedieoro 

JfilWlfl1!0 fERl!ANDKS 
Emprtgado tlq C'asa Orntlla 

; a."nm PIIH, u, 1. • 
(F,·ente para 9 Cltia.du 

Efe~:n~~~fm~nf! i·~~r.: 
ptt1os mais moderno~ o.roce"' 
4:>f até hoje cOohecicío,. 

Pedl"·S~ ao publico que vi. 
site este con,al10:io para ,, certificar dos vtrd1deiro, 
milagru que ali se oper ... m. 

Da, .o á, S da lardt 

POR 600 RÉ IS • 
Ser photonrapho ! 

Apparelbo completo oom t1.ccessorios, livro eq,licata 
"• ao alcance de.qua quer ,irar retratos, por 6<:i() rtis, 
pro•lnela 65~réit. • 

çl.:e:.~c~;~~!/
1:'.~t~~.d:1'3.•~~~!~ i~;a!t!~:d1![1~1

• 

Alves d: li'errelra 
220, Rua Aupusta, 222 

FILTROS PARA AGUA 
Malllé, poroellana de amianto, •em 

veios, nem llgaçõea de borraoha 

A SUPERIORIDADE ::,1;g~~~';"J. i~.~;:~~~ 
r~conhtclda pela Academ'• da, Scienciu de Parl11, que, 
na.ieulo de 18 de dezembro de 1903, lhe concedeu e:, 
Pr1x Momyon. 

Deposito: Antiga oasa Jo•é Alexen 
tire, Rua Garrett, 8 a 18 



O CÉU. AZUL 

• 

O extrangell'o-Então o tal céu azul, a eterna P rimavera ? 
O interprete-Que quer ? Foi p'ró prego para pagar o Coupon . .. 

.... . 
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